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CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 

 

Ata da 10ª Plenária do Conselho Federal de Psicologia 

 

 

Ao décimo quinto dia do mês de maio de dois mil e vinte, às dezessete horas e dez 1 

minutos, iniciou-se a décima plenária ordinária, realizada virtualmente, do décimo 2 

oitavo plenário do Conselho Federal de Psicologia. Participaram nessa ocasião: 3 

Adinete Souza da Costa Mezzalira, Ana Paula Soares da Silva, Ana Sandra 4 

Fernandes Arcoverde Nóbrega, Anna Carolina Lo Bianco Clementino, Antonio 5 

Virgílio Bittencourt Bastos, Célia Zenaide da Silva, Dalcira Pereira Ferrão, Fabián 6 

Javier Marín Rueda, Isabela Saraiva de Queiroz, Izabel Augusta Hazin Pires, Katya 7 

Luciane de Oliveira, Losiley Alves Pinheiro, Maria de Jesus Moura, Maria Juracy 8 

Filgueiras Toneli, Marina de Pol Poniwas, Marisa Helena Alves, Neuza Maria de 9 

Fátima Guareschi, Norma Celiane Cosmo, Robenilson Moura Barreto, Rodrigo 10 

Acioli Moura e Tahiná-Khan Lima Vianey. Ana Sandra Fernandes Arcoverde 11 

Nóbrega inicia a reunião saudando as
1
 participantes, e estabelecendo em conjunto 12 

com o plenário qual será o teto máximo da reunião. Ela também informa que 13 

Alessandra Santos de Almeida não pode participar por motivo de força maior.  A 14 

justificativa foi aceita pelo plenário. 1.  ATA 8ª PLENÁRIA - XVIII PLENÁRIO 15 

DO CFP - 05 DE MAIO DE 2020. Fabián Javier Marín Rueda pergunta ao plenário 16 

se possuem alguma consideração sobre a ata da oitava plenária. Encaminhamentos:  17 

Ata da oitava plenária aprovada por unanimidade. 2. CREPOP-REFERÊNCIA 18 

TÉCNICA SOBRE POVOS INDÍGENAS.  Marisa Helena Alves comenta que o 19 

CREPOP (Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas) recebeu 20 

a minuta de texto da Referência Técnica para Atuação de Psicólogas em Políticas 21 

Públicas de Povos Indígenas, mas que após a leitura inicial foram identificadas 22 

passagens que podem incorrer em risco jurídico. Marisa Helena acrescenta que essa 23 

referência ainda deve seguir para a etapa de consulta pública e que, mesmo não sendo 24 

a versão final, é uma publicação prévia que leva o nome do CFP.  Ela informa que o 25 

objetivo desse ponto é o plenário avaliar o conteúdo destacado pela equipe técnica e 26 

previamente encaminhado às conselheiras. Ana Sandra reflete que, se na avaliação do 27 

CREPOP essa referência não está dentro do padrão que pode ser publicado pelo CFP, 28 

o ideal seria chamar a comissão que fez essa referência para um diálogo, a fim de 29 

explicar para eles o motivo pelo qual o CFP não colocou para consulta pública.  Além 30 
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disso, deve-se pedir para que eles reescrevam o que for necessário, para que a 31 

referência prossiga para consulta. Antonio Virgílio Bittencourt Bastos concorda com 32 

a fala de Ana Sandra, e acredita que essa conversa com a comissão é algo urgente, 33 

destacando para eles o diagnóstico feito pela área técnica, o que baseou a tomada de 34 

decisão do CFP em não colocá-la em consulta pública. Isabela Saraiva de Queiroz 35 

pede para que sejam explicitados os trechos, pois ao ler os destaques, ela não 36 

conseguiu identificar esses pontos. Marisa Helena relembra que o CFP é uma 37 

autarquia e que responde por seus atos juridicamente. Ela acrescenta que o material é 38 

muito bom, mas precisa ter alguns trechos reescritos, considerando que é 39 

extremamente necessário o cuidado com a forma que coloca algumas questões. 40 

Mateus Castelluccio, servidor do CREPOP, destaca o constante monitoramento, por 41 

parte de atores externos, que existe em relação às referências publicadas pelo 42 

CREPOP, e aponta para a necessidade de se buscar um caminho de dizer o que 43 

precisa ser dito, mas de uma maneira que não crie problemas posteriores ao plenário. 44 

Norma Celiane Cosmo comenta que ela considerou o texto muito bom, mas que ficou 45 

preocupada com algumas colocações, e que para ela, existe a necessidade de se 46 

reescrever esses trechos, modificando a forma, sem perder o conteúdo e qualidade, 47 

para que essa referência possa seguir para consulta.  Fabián reforça a fala da Norma, 48 

e destaca a qualidade do conteúdo, que para ele, está de acordo com o pensamento do 49 

XVIII Plenário. Fabián ainda comenta que existe a necessidade de se fazer uma 50 

reflexão sobre o principal papel do CREPOP, que é a elaboração de referências 51 

técnicas produzidas pela categoria para a categoria, e pondera sobre a necessidade de 52 

o plenário avaliar como elas vêm realmente sendo feitas, e se elas estão cumprindo 53 

esse papel originalmente proposto para o CREPOP. João Diego Rocha Firmiano, 54 

Gerente Jurídico do CFP, faz destaque para a necessidade de o CFP, como autarquia, 55 

se manter impessoal.  Encaminhamentos: a) Será feita uma reunião prévia entre 56 

Marisa Helena Ales, Célia Zenaide da Silva e Mateus Castelluccio, para 57 

posteriormente marcar a reunião com a comissão ad hoc; b) A equipe técnica do 58 

CREPOP deverá agendar uma reunião com a Comissão Ad hoc que escreveu esta 59 

Referência Técnica, a fim de explicar a situação, apontando para a necessidade de se 60 

reescrever os trechos elencados pela equipe técnica, e dar andamento à referência.  3. 61 

ESTRATÉGIAS E AÇÕES CONJUNTAS PARA O ENFRENTAMENTO À 62 

PANDEMIA DE COVID-19: PORTAL E OUTRAS INICIATIVAS. Antonio 63 

Virgílio relembra que esse ponto já havia sido discutido nas últimas plenárias, e que 64 

ele pediu que fosse repautado para se discutir mais profundamente a questão do 65 

trabalho voluntário. O conselheiro recorda ainda, o projeto de formação EAD 66 

desenhado pela Fundação Instituto Oswaldo Cruz, direcionado a situações de 67 

emergências e desastres, que se dará por meio de um curso estruturado, seguindo 68 

normas da Organização Mundial da Saúde e protocolos baseados no que já foi 69 

desenvolvido na China, e supervisionado por professores de Universidades parceiras, 70 

que teria o atendimento voluntário como parte prática. Antonio Virgílio contextualiza 71 

como o CFP se posicionou nas duas reuniões que aconteceram, especialmente a 72 
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respeito da criação do 0800 da Psicologia, quando representado pela Presidente Ana 73 

Sandra Fernandes Arcovede Nóbrega, marcou a impossibilidade de ter qualquer tipo 74 

de iniciativa relacionada à oferta de atendimento voluntário ou gratuito por parte da 75 

categoria, por questão legais e também por entender que esse tipo de atendimento 76 

deve ser feito pelo SUS, a fim de fortalecer as políticas públicas. Antonio Virgílio 77 

evoca a proposta feita pelo CFP, para a criação de um portal, no qual ficará reunido 78 

todo o material produzido pelo CFP e por outras instituições, a fim de ser um ponto 79 

de referência para a população, além da proposta de divulgação desse portal e dos 80 

cursos oferecidos pela Fundação Instituto Oswaldo Cruz nas redes sociais do CFP, 81 

por meio de posts e entrevistas rápidas, a fim de sugerir à categoria que façam os 82 

cursos por eles oferecidos. Antonio Virgílio externa sua insatisfação em relação ao 83 

papel que o CFP está assumindo nessa parceria com a Fundação Instituto Oswaldo 84 

Cruz, pois, para ele, o CFP está se engajando de maneira muito mais tímida do que 85 

ele poderia realmente desempenhar nesse momento de pandemia, ficando apenas 86 

como fonte de veiculação para informações que já estão publicadas on line em alguns 87 

websites; e ainda aponta para a necessidade de o plenário refletir sobre um 88 

posicionamento a respeito do trabalho voluntário, considerando especialmente as 89 

divergências que vem ocorrendo entre os conselhos regionais. Por fim, o conselheiro 90 

sugere que seja feita uma reunião com os CRPs a fim de mapear os trabalhos 91 

voluntários que vem acontecendo em cada região, para saber como o CFP, enquanto 92 

cabeça do sistema, pode contribuir mais efetivamente para o cenário atual. Anna 93 

Carolina Lo Bianco Clementino explica que existe um grupo de entidades da 94 

psicologia se reunindo, e destaca que existem sim muitas publicações sobre a atuação 95 

da psicóloga em situações de emergências e desastres, mas que não possuem muito 96 

fundamento, e em alguns casos, não conversam com o CFP, o que justificaria a 97 

criação do portal. Ela concorda com a colocação do Antonio Virgílio, no sentido de 98 

que o CFP deveria assumir um papel mais ativo e profundo, sem ser apenas o 99 

divulgador de inciativas terceiras. Ana Sandra relembra que surgiu na primeira 100 

reunião com a Fundação Instituto Oswaldo Cruz, a proposta de o CFP estar à frente 101 

do “0800 da Psicologia”, mas que após ampla discussão da diretoria, do plenário, e de 102 

consultas ao jurídico do CFP, avaliou-se não ser possível liderar esse tipo de ação. A 103 

conselheira acrescenta ainda que essa iniciativa foi vista de uma maneira bem 104 

complicada na reunião dos presidentes, pois existem muitos CRs que já estão fazendo 105 

parcerias e publicizando os atendimentos voluntários, indicando inclusive nomes de 106 

psicólogas para esse tipo de atendimento, feriando o princípio da isonomia. Ana 107 

Sandra acrescenta que não há um entendimento pacificado de que essa seja uma 108 

prerrogativa dos conselhos e que também existe um debate muito forte no sentido de 109 

refletir se os conselhos devem ou não estimular a categoria a fazer o atendimento 110 

voluntário, sem remuneração. Ana Sandra reforça que, quando o CFP declara que o 111 

atendimento prioritário deve ser feito pelo SUS, ele não está se opondo às iniciativas 112 

privadas, mas sim que necessariamente a autarquia prioriza ações que possuem a 113 

perspectiva de fortalecimento do SUS. Ela acrescenta que a iniciativa da Fundação 114 
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Instituto Oswaldo Cruz é louvável e acredita que existe a necessidade de as pessoas 115 

se profissionalizarem, além disso a Fundação Instituto Oswaldo Cruz se sentiu 116 

contemplada com o apoio do CFP no com divulgação do curso por eles oferecido. 117 

Rodrigo Acioli Moura destaca o peso que as publicações do CFP possuem para a 118 

categoria, e registra sua preocupação a respeito das ações individualizadas, 119 

desordenadas e não alinhadas que vêm sendo tomadas pelos regionais, que enquanto 120 

entidades orientadoras e fiscalizadoras, vem emitindo informações de maneira 121 

confusa para a categoria. Miraci Mendes, Coordenadora Geral do CFP, informa que 122 

ela e a conselheira Norma acompanham as demandas que chegam ao CFP via 123 

Ouvidoria, e que quando existe uma demanda muito recorrente, ela é pautada para a 124 

Plenária, para que seja tirado um posicionamento a ser utilizado como base nas 125 

respostas dessa demanda. Miraci acrescenta que o CFP tem recebido muitas 126 

denúncias contra alguns Conselhos Regionais, em função dessa indicação de 127 

psicólogas para trabalho voluntário. Ela relata que já estão sendo feitas reuniões 128 

internas da área técnica do CFP, que estão produzindo um relatório e uma sugestão de 129 

posicionamento a ser debatido e deliberado pelo plenário, a fim de que seja criado um 130 

posicionamento oficial a respeito desse assunto. Antonio Virgílio reforça que sua fala 131 

anterior não é no sentido de reforçar esse comportamento dos CRPs, mas no sentido 132 

refletir sobre a possibilidade de se ampliar a articulação dessas iniciativas de apoio, 133 

ou seja, um engajamento em alguma ação que efetivamente auxilie a população e a 134 

categoria nesse momento, considerando ainda, que na opinião dele, o SUS não possui 135 

capacidade de atender a demanda da população. O conselheiro acredita que isso 136 

engrandeceria a atuação do CFP. João Diego destaca que sob o ponto de vista 137 

jurídico, não é possível vislumbrar condições que autorize a oferta de serviços pelo 138 

sistema conselhos. Ainda, destaca a complexidade desse assunto, sendo necessário 139 

buscar se essa questão já veio para o CFP e como ela foi tratada, bem como quais 140 

fundamentos jurídicos estão justificando a iniciativa, por parte dos Crs, a fim de ter 141 

mais argumentos para discutir esse assunto. Outro ponto levantado por ele, é que o 142 

CFP é uma instância recursal, e não pode se pronunciar sobre casos que não 143 

chegaram à sua esfera. Ana Sandra propõe que, após a finalização do relatório que a 144 

equipe técnica está produzindo, o XVIII Plenário elabore um posicionamento 145 

definitivo, mas pensando a Psicologia nesse contexto atípico de pandemia e também 146 

no pós pandemia. Frente a isso, Ana Sandra propõe alguns encaminhamentos. Na 147 

sequência, Luana Spinillo, Gerente de Comunicação do CFP, apresenta ao plenário a 148 

proposta de portal criada para a parceria com a Fundação Instituto Oswaldo Cruz. 149 

Houve um breve debate no plenário a respeito da titularidade e responsabilidade do 150 

portal, considerando os impactos que isso pode trazer para o CFP. Ana Sandra e 151 

Fabián se posicionam pela opção do portal horizontal, onde o CFP atuaria apenas 152 

como servidor e patrocinador do portal, e todas as entidades assinam esse sítio, o que 153 

diminuiria as responsabilidades e críticas ao CFP em relação ao que é publicado nele. 154 

Robenilson Moura Barreto considera a proposta do portal excelente, enquanto espaço 155 

de divulgação e propagação de informação qualificada, mas expressa sua 156 
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preocupação em deixar  elucidado para todas que esse site é apenas administrado pelo 157 

CFP, mas que ele não é vinculado ao CFP e que as opiniões expressas nele não 158 

expressam a opinião do CFP, para não haver críticas desnecessárias à instituição. 159 

Encaminhamentos: a) Criar um grupo com, aproximadamente, três conselheiras do 160 

Plenário para elaborar um instrumento (na linha de uma pesquisa) de interação com a 161 

categoria. A ideia é fazer um mapeamento da realidade das profissionais que atuam 162 

na ponta, para saber em quais frentes estão, que tipo de serviço, onde e como estão 163 

trabalhando, dificuldades e desafios da atuação profissional, para entender melhor as 164 

suas necessidades e pensar, posteriormente, em ações que possam ser úteis à 165 

categoria; b) O grupo será composto por: i) Antonio Virgílio Bittencourt Bastos, ii) 166 

Anna Carolina Lo Bianco, iii) Célia Zenaide da Silva, iv) Fabián Javier Marín Rueda; 167 

c) A proposta do portal foi avaliada e aprovada pelo plenário; d) Será levada para a 168 

próxima reunião de articulação, que acontecerá dia vinte e um de maio, a proposta de 169 

que seja criada uma equipe de trabalho com representantes de quatro, das nove 170 

entidades. Essa equipe ficaria responsável pela administração do site e dos materiais 171 

que seriam publicados.  4.  DELIBERAR SOBRE CRIAÇÃO DE GRUPO DE 172 

TRABALHO E CARD DE ORIENTAÇÃO À CATEGORIA SOBRE TESTES 173 

ONLINE.  Katya Luciane de Oliveira informa que a Gerência Técnica e a Ouvidoria 174 

do CFP receberam diversas demandas da categoria e dos CRPs relacionadas à 175 

avaliação psicológica online, ensino de testes psicológicos na modalidade remota e 176 

plataformas online de Editoras de testes psicológicos. Katya Luciane destaca que a 177 

Comissão Consultiva em Avaliação Psicológica identificou que essa questão 178 

extrapola os domínios da Comissão, considerando ser algo que exigirá um 179 

posicionamento da plenária, por isso pautaram esse assunto para que o plenário possa 180 

deliberar sobre a proposta de criação de um grupo de trabalho formado pela CCAP e 181 

entidades do FENPB relacionadas a essa área, para discutir as questões implicadas 182 

nesses processos. O grupo de trabalho teria o objetivo de subsidiar a Plenária na 183 

deliberação em demandas relacionadas a esses tópicos. A conselheira explica que o 184 

segundo objetivo do ponto é deliberar sobre a publicação de um card informativo 185 

para comunicar à categoria que o CFP está criando esse grupo de trabalho a fim de 186 

elaborar uma de orientação à categoria. Tahiná-Khan Lima Vianey reforça a 187 

importância da criação do grupo, bem como da veiculação do card. 188 

Encaminhamentos: a) O Plenário aprovou a criação do GT formado pela CCAP e 189 

entidades do FENPB para discutir as demandas que o CFP vem recebendo;  b) Criar 190 

um card e divulgar no site, informando a categoria a respeito da criação do GT.  5.  191 

BOLETIM DA CDH/CFP - JUNHO DE 2020.  Maria de Jesus Moura apresentou 192 

ao plenário um conjunto de ações propostas para serem executadas no mês de Junho 193 

de dois mil e vinte, e anunciou os nomes indicados para participarem de cada uma das 194 

ações. Ela explica, ainda, que os temas norteadores dos boletins foram o Dia 195 

Internacional da Criança, Dia Internacional das Crianças Vítimas de Agressão, Dia da 196 

Raça, Dia Mundial da Luta contra o Trabalho Infantil, Dia Internacional do 197 

Refugiado, Dia das Nações Unidas para o Apoio às Vítimas de Tortura, Dia 198 
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Internacional Contra as Drogas, Dia Internacional de Luta contra o Abuso e Tráfico 199 

de Droga e Dia Internacional do Orgulho LGBT. Miraci externa sua preocupação 200 

com a quantidade de demandas que está sendo apresentadas, e registra sua 201 

preocupação com as condições do trabalho remoto dos servidores do CFP, 202 

principalmente ao que diz respeito a este excesso de trabalho que vem sendo 203 

atribuído a eles.  Miraci destaca a necessidade de se discutir no plenário, o cenário 204 

atual do trabalho remoto e as condições psicológicas dos servidores do CFP. 205 

Encaminhamentos: a) Pautar o ponto “Discussão da Saúde Mental dos servidores do 206 

CFP” como primeiro ponto para a próxima plenária; b) CDH, GRI e GCOM devem 207 

dialogar a fim de buscar uma reorganização da agenda das ações da CDH, para não 208 

sobrecarregar a equipe de comunicação; c) Os nomes indicados na proposta foram 209 

aprovados pelo Plenário; d) As propostas apresentadas para o boletim de junho foram 210 

aprovadas por unanimidade pelo plenário. 6.  DESIGNAR CONSELHEIRA PARA 211 

ACOMPANHAR O TEMA SISTEMA DE SEGURANÇA.  Ana Sandra informa 212 

que, a fim de respaldar e deliberar sobre demandas pertinentes à atuação da 213 

Psicologia na Segurança Pública, é necessário indicar uma conselheira que possa 214 

acompanhar o tema nos trabalhos da Gerência Técnica do CFP. Ela pergunta se 215 

alguém tem interesse em exercer essa função. Encaminhamentos: Marina de Pol 216 

Poniwas foi indicada, com a possibilidade de convidar um ad hoc da ANPEPP, que 217 

toca esse assunto, para auxiliá-la.  7. INFORME FESTIVAL 17M : NOSSAS 218 

VIDAS, NOSSAS CORES. Dalcira Pereira Ferrão informa ao plenário que o CFP 219 

está sendo um dos apoiadores do Festival 17M: Nossas Vidas, Nossas Cores.  Um 220 

festival on line, caracterizado como um ato político sobre o dia dezessete de maio, 221 

Dia Internacional e Nacional ao Enfrentamento a LGBTIfobia, que consistirá na 222 

veiculação de inúmeros vídeos de várias entidades. Ela comenta que ela gravou um 223 

vídeo para esse festival, que também será veiculado nas páginas do CFP. 224 

Encaminhamentos: não houve. A reunião plenária foi encerrada às vinte horas. Esta 225 

ata foi lavrada por mim, Fabián Javier Marín Rueda, Conselheiro-Secretário, e 226 

assinada por todos os presentes nomeados. 227 






